


As pesquisas estão mais avançadas no uso 
do Curraleiro Pé-Duro, como um taurino 
tropicalmente adaptado, como touro em 
cruzamentos com vacas Nelores cujas 
fêmeas produzidas (F1) são inseminadas 
com touros comerciais das raças Angus ou 
Senepol para produção industrial. Esses 
cruzamentos, em razão da heterose, 
possibilitam o melhor uso de forrageiras 
nativas, maior resiliência a ecto e 
endoparasitas, maior ganho de peso, melhor 
rendimento de carcaça e consequente maior 
produção de carne de boa qualidade por 
hectare nos trópicos quentes.

Entre os fatores que determinam a 
qualidade da carne, estão os atributos 
organolépticos e, entre esses, a maciez é o 
mais valorizado pelo consumidor. 

O uso pelo agronegócio


